/ 

Empregada: 

“Doca” Street 
explorava 

/V 

Angela 

Maria José de Oliveira (foto) 
que acompanhou em todos os 
detalhes o curto romance vi¬ 
vido por Ângela Diniz e Raul 
“Doca” Street — era a em¬ 
pregada do casal —, anteci¬ 
pou ontem para O GLOBO o 
depoimento que prestará ho¬ 
je à polícia de Cabo Frio. Se¬ 
gundo ela, “Doca” mantinha 
Ângela sob permanente vigi¬ 
lância, para evitar que ela se 
comunicasse com os amigos, 
“e vivia às suas custas”. A 
empregada exibiu notas de 
compras de roupas masculi¬ 
nas, todas pagas por Ângela, 
e relembrou _ as brigas a que 
assistiu entre os dois, na an¬ 
tevéspera, na véspera e no 
dia em que “Doca” a matou. 
(Página 11) 
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Geisel convoca ministros 


para 


de 




Y i 


L J 


0 Presidente Geisel terá, a partir • 
de hoje, reuniões com os ministros 
da área econômica para definir, a 
política do País com relação ao 
consumo de derivados de petróleo. 
No Palácio do Planalto, acredita-se 
que a tendência do Governo é de 
decretar o racionamento através do 
siátema de quotás, por cupons, além ■ 
das medidas de racionalização do 
uso dos combustíveis, como o hõrá- 


de petróleo 


rio diversificado nas repartições 
públicas dos grandes centros urba¬ 
nos. 0 Ministro da Fazenda disse 
ontem, no entanto, que o* Governo 
poderá não decretar o racionamen¬ 
to, mas que certamente adotará 
uma série de íiiedidas- para racio¬ 
nalizar o consumo de gasolina. Ho¬ 
je Geisel se retinirá com os Minis¬ 
tros Reis Velloso e Simonsen para 
discutir o assunto. Entre os dados 


que o Presidente irá analisar, há a 
promessa da Arábia Saudita de au¬ 
mentar em'10 por cento as vendas 
de petróleo para o Brasil. Atual- 
' mente a Arábia já atende a 30 por 
cento das necessidades brasileiras 
de óleo. 0 Governo poderá ’ ainda 
-—conseguir bons negócios com o Irã, 
' que se-dispõe a reinvestir no Brasil 
40 por cento do total das suas ven¬ 
das de petróleo. (Página 17) 


Frigoríficos 
sobem de novo 
preço da carne 

Na primeira' semana 
em que o consumidor ‘ 
carioca pode comer 
carne fresca depois de 
seis meses de carne 
congelada, os super¬ 
mercados já se quei¬ 
xam dos preços cobra¬ 
dos pelos frigoríficos. 
Pelo acordo firmado . 
com o Ministério' da 
Fazenda, os supermer¬ 
cados deveriam pagai* 
Cr$ 14,50 pelo quilo 
do traseiro e estão re¬ 
cebendo a carne por 
Cr$ 15,00 o quilo. Por 
isso ameaçam suspen¬ 
der as compras do pro¬ 
duto. Os açougues, en¬ 
tretanto, não se quei¬ 
xam, pois. estão ven¬ 
dendo a carne muito 
acima do preço cobra¬ 
do pelos supermerca¬ 
dos. A alcatra custa 
Cr$ 26 nos açougues e 
Cr$ 22 nos supermer¬ 
cados, enquanto o' qui¬ 
lo da pá custa Cr$ 18 
e CrS 16 Tespecliva- 
menle. (Página 20) 
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Em busca de uma chupeta e uma explicação 


• • 

Perto do local onde seu filho 'desapareceu, 

em Mesquita, Joel e Geni, pais do menino 
Saad, de quatro meses, procuravam ontem ' 
um objeto — talvez a sua chupeta —•, que 
de alguma forma-possa explicar o que acon¬ 
teceu. Tudo o que sabem é que no último dia 


' 31 um carro desconhecido atropelou e ma¬ 
tou uma tia de Saad, que carregava a criança 
no colo. O delegado Zorli Mesquita disse 
acreditar que Saad foi lançado contra o pá¬ 
ra-brisa e caiu dentro do automóvel. (Pág. 12) 
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OJLP admite Israel 

O General da reserva Matltiau Pe- 
led anunciou ontem cm Tcl Aviv, 
depois de participar durante me¬ 
ses de conversações com repre- 
scntahtes palestinos, cjue a Orga¬ 
nização de Libertação da Palestina 
(OLP) está disposta a reconhecer 
Israel. (Página 15) 

Fia faz proposta 
para ter marinho 

Logo após a posse do presidente 
Márcio Braga no Flamengo, ontom, 
o novo vice-presidente de futebol, 
Cadinhos Niemeyer, fez uma pro- 
' posta ao Botafogo: Luisinho, Ta- 
deú, Tonlnho e Cr$ 2 milhões por 
Marinho. Charles Borer, pícsiden- 

In fln nnfnfnrtn flf»nu rln fnenn»i. 
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“O bem-amado” está de volta 

9 

Primeira novela em cores da televisão brasileira, 
"O bem-amado", de Dias Gomes, estreou em janeiro 
de 1973. Fez carreira Internacional em uma tradução 
espanhola ("EI bien amado") — c agora em versão 
abreviada, ela volta ao ar, a partir de hoje, na" 
’IV Globo. 

(Página 31) 


Quem é Chiang Ching ? 

Apenas uma mulher ambiciosa e vingativa? Ou unf 
líder que, com a ajuda da Guarda Vermelha, pro¬ 
duziu a primeira revolução dentro dc um país comu¬ 
nista? A vida de Chiang Ching, que caiu no ostracismo 
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O tempo no Rio: bom, com chuvas à 
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Vice-Premier 
confirma 
os conflitos • 
na China 


O Vice-Premier da China, Li 
Hsien-nien, confirmou as notí¬ 
cias divulgadas no Ocidente so- 
. bre conflitos entre grupos ra¬ 
dicais e partidários do Governo, 
em vários pontos do país. A in¬ 
formação foi divulgada ontem, 
em Belgrado, pela agência Tan- 
jug, com base em despacho de 
seu correspondente em Pequim. 
Uma rádio chinesa, ouvida em 
Hong Kong, informou que fo¬ 
ram enviadas tropas para con¬ 
trolar a situação no, entronca- 
• mento ferroviário de C h e n g 
Chow, um dos principais do 
país e por onde passam linhas 
que vão a Pequim, Xangai e 
Cantão. A área -esteve agitada, 
* nos últimos tempos, por greves 
e distúrbios promovidos pelos 
radicais. (Página 14) 
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Escolhido de Cárter 

enfrenta acusações 


O Secretário do Tesouro esco¬ 
lhido pelò Presidente eleito 
Jimmy Cárter, Michaeí Blu- 
menthal, deverá enfrentar pro¬ 
blemas sérios quando compare¬ 
cer ao Senado no próximo mês 
para a sabatina indispensável 
à sua confirmação po cargo. Os 
parlamentares lhe farão per¬ 
guntas embaraçosas sobre dois 
temas, segundo o “Los Angeles 


Times”: os honorários que a 
Bendix — empresa da- qual é 
'hoje presidente — concordou 
em lhe pagar pelo resto da vida, 
na qualidade de consultor, e as 
acusações de discriminação con¬ 
tra judeus por parte de uma 
subsidiária da firma, que tem 
contrato com a Arábia Saudita 
no valor de 139 milhões de dó¬ 
lares (Cr§ 1,7 bilhão). (Pág. 13) 


Do atraso à precipitação 


I^ONDRES teve o seu primeiro 

Metrô em 1863, um trecho, sub- 

• .. . ' 

terrâneo de 6,4 km. Ainda no século 
XIX, em 1895, os Estados Unidos 
aderiam a essa solução revolucioná¬ 
ria do transporte urbano, implan- 
tando-o pioneiramente na cidade de 
Boston. Paris começou a construir 
o seu Metropolitano em 1898 e o 
operava dois anos depois, quando o 
sistema não era mais novidade para 
a população de Budapeste. A nossa 
vizinha Argentina conta com o Me¬ 
trô de Buenos Aires desde 1913 e, 
chegando finalmente ao demorado 
caso brasileiro, vemos hoje os pau¬ 
listas já cuidando de expandir a 
rede há pouco inaugurada. 

% 

QUANTO ao Rio, mais de um sé- 
^ culo após a arrancada inglesa, 
ainda esperará alguns anos para en¬ 
trar no clube das trinta cidades, em 
todo o mundo, que encontraram no 
transporte subterrâneo de massa a 
única saída capaz de escapar à satu¬ 
ração e ao bloqueio da superfície, 
permitindo ao mesmo tèmpo a des- 
concentração habitacional urbana. 
Antes porém que se materialize a 
próeza carioca do pripieiro trem 
correndo nos trilhos do Metrô, já 
somos informados do provável adia¬ 
mento, por sete anos, da extensão 
do sistema 1 a Copacabana. 

Q ARGUMENTO, originário da Se: 

cretaria de Transportes do Es¬ 
tado, é que certas medidas em estu¬ 
do para desafogar o tráfego de su¬ 
perfície — faixas exclusivas para 
ônibus, restrição das áreas de esta¬ 
cionamento, instalação de rede de 
sinalização sincronizada, proibição 
do carrc-5 particulares nh Avenida 
Rio Branco — dispensarão Copaca¬ 
bana, por enquanto, dos incômodos 
(atuais) e dos benefícios (futuros) 
do Metrô. Ninguém há de Ignorar/ 
todavia, como nos próximos sete 
anos o simples crescimento vegeta- 

f !un 4a a 4 A £*#*!•« /Ia 


as condições para multiplicar as di¬ 
ficuldades técnicas é patrimoniais 
da construção da linha subterrânea 
numa área que o projeto do. Metrô 
considerou indispensável. 

• f 

O MELHOR que se consiga fazer 
na superfície de qualquer ci¬ 
dade do mundo não elide a neces¬ 
sidade do Metrô, nem reduz a sua 
importância. Pelo contrário, a im¬ 
plantação do transporte subterrâ¬ 
neo desafoga a superfície e dá nova 
. qualidade aos meios de condução 
1 coletiva que nela circulam. 

jyjAS. EXISTEM ainda outros equí- 
. vocos em circulação. A idéia, 
por exemplo, de proibir o trânsito, 
de autómóveis particulares no-Cen¬ 
tro do Rio, pomo forma de economi¬ 
zar gasolina, parece-nos solta no es¬ 
paço. Será certamente mais preju¬ 
dicial do que benéfica aos interes¬ 
ses da população se hão oferecer a 
alternativa dc um compatível ser¬ 
viço de ônibus e a disponibilidade 
de - edifícios-garage ou estaciona¬ 
mentos periféricos. 

^ÃO QUEIRAMOS o mais compli- 
. cado sem primeiro conquistar 
o mais simples. A instituição de fai¬ 
xas seletivas para ônibus deve ser 
precedida de um trabalho de racio¬ 
nalização das linhas de coletivos e 
de disciplinamento dos motoristas 
— além da humanização do seu re¬ 
gime de trabalho. Vamos corrigir a 
sinalização da Cidade e pôr em or¬ 
dem as obras de rua, responsáveis 
pelos engarrafamentos trituradores 
de nervos e esbanjadores de gaso¬ 
lina. Estimulemos o transporte cole¬ 
tivo e o melhor aproveitamento dos 
automóveis, inclusive com o trans¬ 
porte solidário, idéia há tanto tem¬ 
po lançada pelo GLOBO. 

ÇJEJAMOS lógicos, prudentes e gra¬ 
duais. Antigàmente condenáva¬ 
mos o carro adiante dos bois. Hoje 

AHflHflMA/ /IaiWXM a AXMtiM i -C MAMA 
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(ler nas próxíjnas horas. (Pág. 20) 

Previdência unifica 

sai* viços módicos 

Página 5 
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mlstórlo que co.meça n scr desvendado. de ontem, 37.4 graus; mínima, 20.7. 

(Página 29) (Página 10) * 



veículos-, na Zona Sul do Rio, anu¬ 
lará as vantagens acaso obtidas pe¬ 
los meios paliativos agora conçébi- 
dos. Enfim, $6 estaremos criando 


vjuuiuuiua u vauu, dClll 

os bois, atrás das regras do bom 
senso. Mas não é com as precipita¬ 
ções da superfície que se compensa 
o atraso do Metrô. 



